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45. Caracteres e divisão. - Esta subordem compreende Ho-

mópteros pequenos ou extremamente pequenos, altamente especiali-

zados, nos quais o rostrum, parecendo sair de entre as pernas ante-

riores, é representado por um labium curto ou muito curto e por esti-

letes bucais, em geral muito alongados. 

As asas destes insetos, quando presentes, teem quasi sempre

um sistema de nervação muito simples, às vezes reduzido a uma ner-

vura apenas. As antenas são de tipo.mais primitivo que nos Auque-

norincos, pois, quasi sempre, são divididas em vários segmentos dis-

tintos, podendo atingir ao número de 25 segmentos.

Os tarsos, no máximo, teem 2 artículos.

As pernas, em muitos destes Homópteros, podem atrofiar-se,

não raro desaparecendo por completo. 

Provavelmente por serem muito pequenos, geralmente de aspecto

pediculoide, e por levarem uma vida sedentária, receberam a desi-

gnação de Phytophthires (piolhos dos vegetais). 

Constituem a subordem Sternorhyncha 4 superfamílias, dis-

tribuidas em dois grupos: o primeiro, abrangendo Psylloidea, Aleuro-
doidea e Aphidoidea, com espécies que apresentam tarsos dímeros,

pretarso com duas garras e asas, quando presentes, em número de

quatro; o segundo, exclusivamente representado pela superfamília

Coccoidea, com espécies de tarsos de um artículo, geralmente provido

de uma garra. Neste grupo os machos são  dípteros e as fêmeas sempre

ápteras. 

S u p e r f a m í l i a  P S Y L L O I D E A  

34

(Chermoidea; Psyllina)

 

46. Caracteres. - Insetos de alguns milímetros de compri-

mento, com a aparência de minúsculas cigarras. 

Apresentam 3 ocelos, situados, os posteriores, nos ângulos pos-

teriores do vertex e o anterior ou trepar no esclerito frontal ou, quando
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este não é visivel, entre o vertex e as genas. Antenas bem desenvol-

vidas, constituídas normalmente por 10 segmentes; 2 basais, mais

robustos e os restantes mais ou menos alongados, porem sem sen-

sórios. Rostrum longo, porem mais curto que o corpo, de 3 segmentes.

Pernas posteriores próprias para o salto; tarsos dímeros; garras

tarsais com pulvílios, e, entre elas, geralmente 2 cerdas empodiais.

Fig. 106 - Psylla sp., fêmea (Psyllínae); A, anus; Ax, n. axillaris; C, costa; c, celula
costal; Cg, cones genais; Cln, sutura claval (Cu2, ou n. analis); cubitus; Cu 1 (Cu 1 b); 
Cu2 (Cu1a); cu2, célula cubital (célula Cu1a, areola póstica ou 1ª célula marginal); M, 
média; (M1 (M3+ 4); M2 (M1+2); m2, 2ª célula medial (célula M1 + 2) ou 2ª célula
marginal); Oc, ocelo; Pn, pronotum; Prp, propodaeum (1 º urômero; Prst, ante scutel-
luto ou praescutellum; Pscl, postscutellum; Psct, postscutum; pt, pterostigma; R, radius
R1 (R2); R2 (R1); r célula radial; Sc, subcosta; Scl, scutellum; Sct, scutum; V, vertex;

3 a 8 e 10 urômeros (o 9° urômero não é visível na parte dorsal) 
(De Haupt, 1934  e 1936, resp. figs. 1 e 423).

Quatro asas membranosas, geralmente hialinas; as anteriores,

às vezes, com pintas ou máculas mais ou menos extensas. Sistema
de nervação característico. 

Apesar dos machos e das fêmeas serem aparentelmente seme-

lhantes, facil é reconhecê-los pelo aspecto das respectivas gonapó-

fises; nas fêmeas elas são ponteagudas e voltadas para trás, nos machos
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apresentam as principais peças com o ápice voltado para cima

(fig. 110). Do aspecto desses orgãos tiram-se sempre bons caracteres

p a r a  a d i s t i n ç ã o  d a s  espéc ies .  

47. Hábitos e desenvolvimento. - Os Psilídeos vivem gre-

g a r i a m e n t e  s o b r e  f o l h a s  ( p á g i n a  in fe r io r ) ,  r a m o s ,  b r o t o s  e fo l ío los  

dos  g o m o s  t e r m i n a i s  ou no  i n t e r i o r  de  g a l h a s  (cec íd ias) .  As  f o r m a s  

j o v e n s ,  l a r v a s  e n i n f a s ,  e n c o n -  

t r a m - s e  n o s  m e s m o s  l u g a re s  

f r e q u e n t a d o s  p e l a s  f o r m a s  a d u l -  

t a s .  

Quas i  t o d a s  as  f o r m a s  jo-  

v e n s  s e c r e t a m  cera ,  a t r a v é s  de  

p o r o s  a b d o m i n a i s  e m a r g i n a i s ,  

de  a s p e c t o  f i l a m e n t o s o  o u  fio- 

coso,  q u e  p o d e ,  e m  a l g u m a s  

espécies, escondê-las totalmente.

A l g u n s  Ps i l ídeos ,  c o m o  ou-  

t r o s  H o m ó p t e r o s ,  e x p e l e m  pelo  

a n u s  l í qu ido  doce ,  e m  m a i o r  ou m e n o r  a b u n d â n c i a ,  q u e  a t r a i  for-  

m i g a s  e o u t r o s  i n s e t o s  m e l í v o r o s .  

Q u a n d o  a d u l t o s  ou a l ados ,  sal-  

tam bem. Daí o nome de Salti-
p e d e s  a p l i c a d o  pe los  a n t i g o s  a u t o -  

res.  As  f o r m a s  j o v e n s ,  e n t r e t a n t o ,  

n ã o  s a l t a m .  

Os P s i l í d e o s  são  o v í p a r o s ,  s e n d o  

os ovos  g e r a l m e n t e  p e d u n c u l a d o s  

e, n a  m a i o r i a  das  e spéc ies ,  p o s t o s  

i s o l a d a m e n t e .  

As  f o r m a s  j o v e n s ,  r e l a t i v a m e n t e  

b e m  d i f e r e n t e s  das  f o r m a s  a d u l t a s ,  

são  a c h a t a d a s ,  u m  p o u c o  c o n v e x a s  

e m  c i m a  e a p r e s e n t a m  p e r n a s  re-  

lativamente curtas. As ninfas (jovens do 3º, 4° e 5° estádios) são

providas de tecas alares geralmente largas, esquamiformes e dispostas

h o r i z o n t a l m e n t e  aos  l a d o s  do  t o r a x ,  c o n t r i b u i n d o  ta l  d i s p o s i ç ã o  

para aumentar consideravelmente a largura do corpo (tig. 112). Como

Fig. 108 - Cabeça de Trioza ulei Rubsaamen,
1908 (Triozinae); 1, olho; 2, vertex; 3, um

dos ocelos posteriores ou laterais; 4,
ocelo anterior ou mediano; 5, cones

genais; 6, antena (consideravel-
mente aumentada)
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Fig. 107 - Cabeça de Trigonon sp. (Pauropsylli-
nae); 1, antena; 2, vertex; 3, ocelo anterior ou

mediano; 4, um dos ocelos posteriores ou la-
terais e olho; 5, fronte; 6, clypeus; 7, gena

(consideravelmente aumentada.)



mostrou FERRIS (1923), apresentam caracteres estruturais que per-
mitem a distinção perfeita dos gêneros e das espécies. 

48. Espécies cecidógenas. - Alguns Psilídeos, conquanto não
sejam propriamente cecidógenos ou galícolas, determinam, entre-
tanto, uma deformação mais ou menos notavel na parte do vegetal
em que se fixam. 

Em folhas de aroeira (Schinus terebinthifolius) veem-se frequente-

mente pequenas áreas na página superior do limbo (figs. 114 e 115)

circundadas de uma zona quasi desprovida da clorofila. Examinan-

do-as ao binocular, verifica-se que são formas joveps de um Psi-

lídeo, de cor amarela esverdeada ou ocrácea, conforme se acham

menos ou mais desenvolvidas, com a face dorsal plana, nivelada com

Fig. 109  - Asa de Trioza ulei (Triozinae) (Lacerda del.) (X 12).

a superfície da folha, e a ventral fortemente cónvexa, perfeitamente
embutida em foveolas que se formam na espessura do parênquima

foliar, nos pontos em que elas se aninham. Trata-se de uma espécie

de Calophya Loew, 1878 (Aphalarinae), provavelmente nova, cuja

ninfa é muito parecida com a desenhada por RÜBSAAMEN (1908),

e que, na Bolivia, produz deformações semelhantes em folhas de
Schinus molle. 

Das espécies cecidógenas, as mais interessantes são as que formam
galhas fechadas, cuja cavidade não se comunica com o exterior.

Tais galhas, ou são relativamente simples (hemisférieas, globosas
cilindroides, de superficie igual ou acuminadas no polo livre, uni-
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o u  m u l t i l o c u l a r e s )  (figs. 116-119) ,  ou  a p r e s e n t a m  f o r m a  s i n g u l a r ,  como ,  

p o r  e x e m p l o ,  as  r e p r e s e n t a d a s  n a  fig. 120, q u e  se d e s e n v o l v e m  n a s  

f o l h a s  de  a n g e l i m  ( A n d i r a  sp . ) ,  l e m b r a n d o  o a s p e c t o  d e  c o n c h a s  de  

m o l u s c o s  b i v a l v o s .  

E i n t e r e s s a n t e  r e f e r i r  o m o d o  pe lo  q u a l  se r o m p e m  as  cec íd i a s  

f e c h a d a s .  

E v i d e n t e m e n t e ,  os  P s i l í d e o s  q u e  se d e s e n v o l v e m  e m  g a l h a s  

abertas, delas se libertam facilmente saindo pela fenda ou abertura

n a t u r a l  q u e  a p r e s e n t a m .  A q u e l e s ,  p o r e m ,  q u e  se c r i a m  e m  c e c í d i a s  

f e c h a d a s ,  ao  a t i n g i r e m  a f a se  de  i m a g o ,  só  

p o d e m  d e l a s  se l i b e r t a r  m e d i a n t e  a r u t u r a  d a  

p a r e d e ,  que ,  a l iás ,  se r e a l i z a  c o m o  n a  d e i s c ê n -  

c ia  d e  u m  f r u t o ,  o r a  r e g u l a r m e n t e ,  ao  l o n g o  

d o  b o r d o  l i v r e  d a  g a l h a ,  c o m o  o c o r r e  n a  a b e r -  

t u r a  d a s  c e c í d i a s  d a  f i g u r a  120, o r a  i r r e g u -  

l a r m e n t e ,  f e n d e n d o - s e  a p a r e d e  d a  g a l h a  e m  

v a l v a s ,  de  c i m a  a b a i x o ,  d e  m o d o  a f i c a r  i n t e i -  

r a m e n t e  e x p o s t o  o i n t e r i o r  d a  g a l h a .  

Se  as  g a l h a s  f o r e m  c o l h i d a s  a i n d a  fe- 

c h a d a s ,  m e s m o  q u e  c o n t e n h a m  P s i l í d e o s  n o  

ú l t i m o  e s t á d i o  ou  p r e s t e s  a sair ,  n ã o  se 

r o m p e r ã o ;  se f o r e m  c o r t a d a s  t e m p o s  depo i s ,  
v e r i f i c a r - s e - à  q u e  os i n s e t o s  m o r r e r a m  e m p a -  

r e d a d o s .  

T a m b e m  n ã o  se r o m p e m  as  g a l h a s  que ,

embora fiquem presas à planta, contenham

despojos de um Psilídeo que tenha sido destruido ou parasitado por

um microhimenóptero. 

Os fatos que venho de assinalar levam-me a acreditar que os

Psilídeos das galhas fechadas, atingindo à fase adulta, provavelmente

mediante o rostrum, injetam uma substância que age sobre os

tecidos da parede da galha, provocando-lhes a rutura. 

49. Importância econômica, meios de combate e inimigos

naturais - Via de regra as formas jovens são as responsaveis pelos

danos causados por esses insetos. 
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Fig. 110 - Apice do abdomen
de Trigonon sp. (Pauropsylli-
nae); 1, 9° esternito (10º seg-
mento de Crawford, valva ge-
nital ventral); 2, gonapódio
direito (forceps); 3, penis; 4,
10º tergito (valva anal, impro-
priamente chamada placa supra
anal), no qual se acha o anus
(consideravelmente aumentado)

(Lacerda del.).



Fig. 111 - Tubo digestivo de Psylla
mali Schmdtbg.; 1, esôfago; 2, câmara

filtro; 3, reto; 4, tubo de Malpighi
(De Weber, 1930, fig. 173,
segundo Brittain, 1923).

Como os demais Homópteros,  os 
Psilideos tornam-se daninhos, principal- 

mente, pelas alterações que podem resul- 

tar  de toxinas ou viros inoculados pelas 
picadas. 

As espécies mais prejudiciais são as 

que vivem gregariamente sobre folhas in- 

completamente formadas, brotos e galhos 
tenros. 

Contra esses insetos podem ser em- 

pregados quaisquer inseticidas externos 
(de contacto), de preferência os prepa- 

rados que contenham nicotina ou rote- 
nona. 

Os Psilideos teem vários inimigos 

naturais, uns predadores, principalmente 

larvas de bezouros das famílias Cocci- 

nellidae, de Neuropteros da familia Chrysopidae e de Dipteros 
da família Syrphidae, Outros paras i tas ,  especialmente Calcidideos 

Fig. 112 - Ninfa de Diaphorina citri
Kuwayama, 1908 (Aphalarinae)

(cerca de X 30)

e Cecidomiideos, estudados por 
WATERSTON (1912), GAHAN & 

WATERSTON (1922), BARNES (1930),

LAL (1934) e outros. 

50. Classificação. - Há mais

de 1000 espécies de P s y l l i d a e ,  

mais abundantes nos trópicos, dis- 

tribuidas em várias subfamilias, 

dentro de uma só família - 
Psy l l idae  

35. 

Eis a chave das que teem 

representantes na América do Sul, 

segundo CRAWFORD (1914). 
35Enquanto não se resolver, definitivamente, a questão da situação do nome genérico Chermes 

Linnaeus, 1758, se deve ou não ficar restrito a estes insetos e não a certos Afídeos, considerarei Psylla
Geoffroy, 1762 (Psyllia Kirkaldy, 1908), como gênero tipo da família, não substituindo, portanto,
o velho nome da família Psyllidae por Chermidae ou Chermesidae.

Ver a discussão, a respeito, no trabalho de CRAWFORD (1914:136).
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1  - -Cabeça profundamente dividida adiante; antenas implantando-se no 
ápice t runcado de cada par te  resul tante  da divisão; genas ra ramente  
salientes sob a forma de processos cônicos; tíbias posteriores geral- 
mente com um esporão na base ........................................... Carsidarinae

1 '   - -  Cabeça com aspecto diferente de (1), pode parecer dividida adiante,  
porem isto é devido à presença de cones genais, no ápice dos quais 
não se inserem as antenas ................................................................................... 2 

2 (1') - -  Genae não cobrindo ou escondendo a fronte e não prolongadas em pro- 
cesso cônico (exceto em Calophya); ocelo mediano ou frontal  adiante  
da sutura mediana do vertex (fig. 107) .................................................................... 3 

2' - -  Genas cobrindo completamente a f r o n t e  e prolongadas em processo 
cônico (cones genais); ocelo mediano ou anterior entre a sutura mediana
do vertex e as genae (fig. 108) .............................................................................. 4 

  3 (2) - -  Vertex chato, horizontal; fronte representada por uma esclerito estreito, 
geralmente alongado, do ocelo mediano ao clipeo; asas anteriores, 
em geral, mais ou menos espessadas e maculadas ........................ Liviinae 

3' - -  Vertex, nem chato, nem horizontal, arrendondando-se para  a f r o n t e ;  
esta representada por um pequeno esclerito formando uma superfície 
uniformemente unida com o vertex e com as genae; asas, via de regra, 
membranosas .......................................................................................... Pauropsyllinae 

4 (2') - -  Asas anteriores com mais de 2 células marginais, a célula, ou as células 
adicionais, resultando de uma ramificação do setor radial  (Rs), ou da 
presença de uma nervura transversa de Rs a M ...........................................

............................................................................................... Ciriacreminae (Ceriacreminae) 

4' - -  Asas anteriores apenas com as 2 células marginais, formadas pela bifur- 
cação da média e do cubitus; Rs não ramificado, nem fígado a M por
uma nervura transversa ................................................................................................. 5 

5 (4") - -  Artículo basal do tarso das pernas posteriores tendo, no ápice, 2 espinhos 
negros, em forma de garra; as 3 n ervuras não par t indo do mesmo ponto, 
na nervura basal, partem M e Cu de um tronco comum (peciolo cubital);
(fig. 106); asas raramente agudas no ápice ......................... Psyllinae (Cherminae) 

5' - -  Artículo basal ao tarso das pernas posteriores sem os espinhos referidos 
em (5); R, M, e Cu geralmente partindo de um mesmo ponto, na
nervura basal (fig. 109); asas geralmente agudas no ápice .............................

.......................................................................................................................... Triozinae 38 
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51. Psilideos sul-americanos (exceto do Chile) - Os Psilídeos

s ão  e n c o n t r a d o s  e m  q u a s i  r o d a s  a s  r eg iões  d a  t e r r a .  

E b e m  p r o v a v e l  q u e  a r e g i ã o  n e o t r ó p i c a  s e j a  a m a i s  r i ca  e m  

espécies, porem bem poucas foram descritas até agora, provavelmente

porque o estudo desses Homópteros, na América do Sul, tem sido

a p e n a s  a b o r d a d o  p o r  u m  ou o u t r o  e s p e c i a l i s t a .  
C i t a r e i ,  l i n h a s  

a d i a n t e ,  as  q u e  fo-  

r a m  d e s c r i t a s ,  n ã o  

só do  n o s s o  t e r r i -  

tó r io ,  c o m o  d a  A r -  

gentina, em cuja

fauna se encontram

várias espécies ob-

servadas no Brasil,

especialmente no

Rio     Grande    do   Sul.             Fig. 113 - Asa anterior de Diaphorina citri  Kuwayama, 1908 
(Aphalarinae) (X 25) Lacerda fot.).

RÜBSAAMEN, TAVARES, MANGANARO e outros descreveram, alem

das galhas produzidas pelos Psilídeos que são aquí referidos, algumas

outras cujos cacidozoides não são conhecidos (V. obra de HOUARD,
1933).  

Subfamília LIVIINAE

Tribu APHALARINI

52. Espécies mais interessantes - Rhinocola succinla (Heeger,

1855) (Agonoscena succinta (Heeger, 1855)). Verifiquei a presença

dessa espécie européia atacando fortemente folhas de arruda. Material

colhido pelo Eng. Agr. SOBRAL no Rio de Janeiro. Sobre essa espécie
V. BOSELLI (1929) .  

Diaphorina citri Kuwayama, 1908 (figs. 112 e 113). 

Observa-se este inseto, no Rio de Janeiro, em brotos de laran-
j e i ra .  

Metaphalara cannela Crawford, 1925. As larvas deformam total

ou parcialmente as folhas de caneleira (Nectandra sp.). Nova Friburgo.

P a r a  o e s t u d o  d a s  d e f o r m a ç õ e s  V. TAVARES (1917)  e CRAWFORD 
(1925). 
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Metaphalara spegazziniana (Lizer, 1917) (= Paurocephala

spegazziniana Lizer, 1917; Gyropsylla ilicicola Brèthes, 1921). 

As larvas deformam o limbo das folhas, na extremidade dos ramos,

de mate (Ilex paraguariensis). Rep. Argentina.

Fig. 114 -  Folhas de aroeira (Schinus terebinthifolius) apresentando depressões que foram
ocupadas por formas jovens de Calophya sp. (J. Pinto fot.).

Para o estudo das deformações, alem dos trabalhos de LIZER e

de BRÈTHES, merece ser citado o de BERTONI (1927). 

Syncoptozus maculipennis Enderlein, 1918. Brasil. 
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Subfamília P A U R O P S Y L L I N A E  

53. Espécies mais interessantes - Trigonon erythrinae (Lizer,

1918) (Psylla erythrinae Lizer, 1918).

Em folhas de Erythryna crista-galli. Argentina.

Subfamília C A R S I D A R I N A E  

54. Espécies mais interessantes - Dynopsylla grandis Craw-

fo rd ,  1924. A s s i n a l a d a  p o r  CRAWFORD (1925)  n o  Bra s i l .  

E p i c a r s a  c o r n i c u l a t a  C r a w f o r d ,  1914. P a r á ,  B ra s i l .  

F r e y s u i l a  e r n s t i i  S c h w a r z ,  1914.  V e n e z u e l a .  

Subfamília C I R I A C R E M I N A E  

55. Espécie mais interessante - Panisopelma quadrigibbiceps
Enderlein, (1910) (Ceriacremum quadrigibbiceps (Enderlein) Crawford).

A r g e n t i n a .  

Subfamília T R I O Z I N A E  

56. Espécies mais interessantes - Bactericera solani Rüb-
s a a m e n ,  1908. 

As l a r v a s  c a u s a m  o e n r o l a -  

mento do bordo do limbo para cima,

em folhas de Solanum sp., Serra

dos Orgãos (Estado do Rio). 

P a r a  o e s t u d o  d a s  d e f o r m a ç õ e s ,

alem do trabalho de RÜBSAAMEN,

V. CRAWFORD (1925). 

Cecidotrioza mendocina Keiffer,

1910. 

As  l a r v a s  p r o d u z e m  g a l h a s  e m  
Fig. 115 - Parte de uma folha de aroeira

fo lhas  de  B a c c h a r i s  so l ic i fo l ia,   A r -  (v. fig. 114), atacada por Calophya sp. com

g e n t i n a .  depressões vazias e duas ocupadas por 
ninfas do inseto (cerca de X 5,5) 

P a r a  o e s t u d o  d a s  g a l h a s ,  a l e m  (L acer da del.). 

d o  t r a b a l h o  de  KIEFFER e JÖRGENSEN (1910) ,  V. t a m b e m  os d e  

JÖNGENSEN (1917)  e d e  CRAWFORD (1925) .  

C e r o p s y l l a  j o h n s o n i  C r a w f o r d ,  1914 

PSYLLOIDEA                     103



As larvas produzem o enrolamento, para cima do limbo, em folhas 
de uma Mirtácea não determinada. São Paulo. 

As cecídias foram estudadas por TAVARES (1921). 
Leuronota leguminicola Crawford, 1925. 

Fig. 116  - Galhas produzidas por Pslideo (um pouco reduzida do tamanho
natural) (J. Pinto fot.).

As larvas determinam uma ligeira hipertrofia e enrolamento do 
bordo do limbo sobre a face inferior, nas folhas de "espinheiro fedo-
rento"  (Leguminoseae). 
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Essas deformações foram tambem estudadas por TAVARES (1920).

Neolithus fasciatus Scott, 1882.

As larvas produzem cecídias nos ramos e galhos de Sapium aucu-
parium var. salicifolium (Excoecaria biglandulosa).

Tais galhas foram primeiramente estudadas por SCOTT (1882)

de material colhido na Argentina e no Uruguai. Mais tarde H. VON

IHERING teve O ensejo de as observar no Rio Grande do Sul, tambem

em folhas de "molho", provavelmente produzidas pelo mesmo ceci-

dozóide.

TAVARES (1917 e 1918) e CRAWFORD (1925) tambem as des-

creveram.

Obtive este Psilídeo de galhas em rebentos e ramos de Sapium

aucuparium var. lanceolatum (material colhido em Pacau (E. do Rio)

pelo Dr. H. B. ARAGÃO) e em folhas de "hecheron" (Ouratea sp.)

(material colhido em Jujuy, Argentina, pelo Dr. A. NEIVA).

Neotrioza tavaresi Crawford, 1925. 

As larvas produzem cecídias fechadas em folhas de uma Malpi-

giaceae não determinada. As galhas haviam sido descritas por TA-

VARES (1921, 1922). 

Rhegmoza  t inc tor ia  E n d e r l e i n ,  1918. P a r a g u a i .  

Synoza  cornu t i ven t r i s  E n d e r l e i n ,  1918. P e r ú .  

Trioza  a lacr i s  F lo r ,  1861. 

LIZER (1918) o b s e r v o u  e s t a  e spéc i e  e u r o p é i a  e m  B u e n o s  Ai res ,  

a t a c a n d o  fo lha s  de  L a u r u s  nobi l i s .  
Trioza gallifex Kieffer, 1910. 

Criada de cecídias em folha de Schinus dependens. Argentina.

As ga lha s  f o r a m  t a m b e m  e s t u d a d a s  p o r  TAVARES (1915),  JÖR- 

G ENSEN (1917) e CRAWFORD (1925). 

Trioza limbata Enderlein, 1918. Talvez idêntica a Ceropsylla
J o h n s o n i  ( C r a w f o r d ) .  Bo l ív ia .  

Trioza ulei (Rübsaamen, 1908) (Bactericera ulei Rübsaamen,

1908). 

As l a r v a s  p r o d u z e m  cec íd i a s  e m  fo lha s  de  N e c t a n d r a  sp.  S e r r a  

dos  Orgãos  e S e r r a  de M a c a é  ( E s t a d o  do  Rio) .  

A l e m  do  t r a b a l h o  de  RÜBSAAMEN, V. t a m b e m  o de  CRAWFORD 

1925). 

Trioza ulei tenuicornis Crawford, 1925. 
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As larvas produzem cecídias semelhantes às feitas pela espécie 
precedente, porem de parede mais espessa; tambem em folhas de 
Nectandra. Nova Friburgo. 

Fig. 117 - Galhas produzidas por Psilídeos (um pouco reduzida do tamanho natural)
(J. Pinto fot.).

As galhas deste Psilídeo já haviam sido estudadas por TAVARES 
(1921, 1922). 

Subfamília P S Y L L I N A E  

57. Espécies mais interessantes - Auchmerina limbatipennis
Enderlein, 1918 - Bolívia. 

Euceropsylla itaparica (Crawford, 1925) (Psylla itaparica 
CRAWFORD, 1925). 
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As larvas produzem deformações nas inflorescências e folíolos
de Sophora tomentosa, Brasil (Baía), v. TAVARES 1920 e 1922. 

Euceropsylla torrida (Crawford, 1914) Boselli, 1929 (Psylla tor-
rida Crawford, 1914). Brasil (Pará). 

Euphalerus ostreoides Crawford, 1925.

As larvas produzem as galhas,
referidas anteriormente, em folhas de
angelim "árvore dos carrapatos"
(Andira (Vouacapoua) anthelmin-
thica). Anteriormente estudadas por
TAVARES sobre "timbó" (Papiliona-
ceae) (1920, 1922, 1925).

Labicria barbata Enderlein, 1918.
Brasil (Santa Catarina).

As galhas foram estudadas por SCOTT, 1882, HIERONYMUS (1884),
IHERING (1885) e CRAWFORD (1925).

Psylla fuscinodulus Enderlein, 1918. Bolívia. 
Espécies de posição duvidosa: 
Mycromystes niveus  Fabr. (Hem. Fabriciana). 
Tainarys schini Brèthes, 1920, Aspiraciones, Maio: 133. 

58. Bibliografia. 
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Fig. 118 (da esquerda) - corte numa galha
produzida por Trioza ulei tenuicornis
Crawford, 1925; fig. 119 (da direita)
- corte de uma galha produzida por

Trioza ulei (Rubsaamen, 1908),
tamanho natural.

Fig. 120 - Folha de angelim (Andira sp.), apresentando, na
página superior, galhas produzidas por Euphalerus ostreoides

Crawford, 1925 (tamanho natural) (Lacerda del.).

"As larvas produzem
galhas fechadas em fo-
lhas de "molho" ou
"assobieira" (Schinus
dependens; Duvaua de-
pendens). Argentina; Rio
Grande do Sul.

Psylla duvauae Scott, 1882. Erroneamente incluida por BRETHES,
num novo gênero (Holotrioza), na subfamília Triozinae (Crawf.,
1925). 
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